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Conego Bernardo Chouza

2.' Oragâo funebre

DE

D. Manuel Baptista
da Sunha

Ârcebispo Primaz de Braga

recitada no dia 11 de setembro de 1913

nas exequias que promoveu o clero do arciprestado
de Mon^ão e Melgaco,

na matriz da villa de Moncão.
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Com um artigo sobre D, Carlos I
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Rua Nova de Souza—Brasa
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Collegio byceu Porfuguez
HUY (BÉLGIQUE)

DIReCTOR-José Luiz Mendes Pinheiro
--^_->^->__L>í->--_>-

Situagão magnifica.
—Educagão moderna.

— Instrucgão primaria e secundaria completas
—Preparacão para as universidades belgas.

—Professores de diversas nacionalidades para
o ensino das linguas.

Este collegio veio substituir o antigo Collegio Lyceu Figueirense, da

Figueira da Foz. N'elle encontram os alumnos as vantagens d'uma educacão
moderna, n'um dos paizes mais avancados da Europa, sem augmento de des-

peza.
Viagens e todas as despezas por conta do Collegio, mediante o paga-

mento! d'uma annuidade fixa, cuja importancia não é supenor ao total das

despezas a pagar em collegios portuguezes. Pedir prospectos ao director.
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JESUS COROADO DE ESPINHOS

de um desenbo, a carvão, de Domingos Antonio de Sequeira

(Cliché do dist. phot. am. sr.
João San Romão)



Chronica da semana

XLI
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A BRIU agora a Republica um inquerito intitu-

lado : Oual é o mais bello livro ? e já obte-

ve resposta d alguns escriptores contemporaneos.
Um numero d esse jornal que temos á nossa fren-

te publica o parecer do sr. João Bonanca, es-

criptor e professor, que sem rebuco e sem re-

ceio de escandalo, declara que o mais bello li-

vto de ha 30 annos para cá, é nem mais nem

menos do que a sua Hisforia da Iberia, entre

varias razôes porque n ella mostrou as faganhas
da ra<;a lusitana, vingando-a de detraccc.es af-

frontosas, e porque a opinião da nossa illustris-

sima critica saudou o apparecimento da referi-

cla Historia como a melhor obra de todo o se-

culo XIX, Estes dois ponderosos motivos aucto-

risaram o sr. João Bonan^a a atirar para as

ortigas com a modestia, que fica bem a toda a

gente, e a apresentar-se martyr do esquecimen-
lo ingratissimo d este seculo XX, que teve a

infelicidade de não assistir ao sensacional acon-

tecimento da publicacão do livro do mesmo

senhor.

Temos a vaga recordacão de que o sr. Bo-

nanca já saracoteou no proscenio da politica
os primeiros regamboleios de chefe de parti-
do, e, sendo assim, não é muito de espantar o

desassombrado arreganho com que alcandora

o seu livro nos cumes deslumbrantes da gloria
immorredoira, visto como hoje, em Portugal,
os homens grandes accodem em tropel, esten-

dendo para a turba extatica uma certidão de

genios em primeira mão, incubados durante o

tenebroso periodo da dominacão tyrannisante,

inquisitorial, fradesca e ominosa do regimen
desfallecido em 5 d outubro nos alentados e fel-

pudos bracos do sr. Teixeira de Souza...

0 sr. Affonso Costa, não podendo, por um

simplicissimo acaso, declarar-se fundador da

nacionalidade, reputa-se o maior estadista do

paiz; o sr. Brito Camacho arvora-se em scin-

tillante pensador, arbitro argucissimo dos des-

tinos portuguezes, mesmo sem licenca da Pro-

videncia divina; o sr. Antonio José d'Almeida,
não aspirando a homem d Esfado, avanca de

palmito e capella, symbolo de toda a Virtude e

prodigio da tribuna ; o sr. Machado dos San-

tos enxerta parentesco na arvore genealogica
de João Pinto Ribeiro e olha cá de baixo, por
não poder olhar do alto, a estafua de Affonso

d Albuquerque. o sr. Bernardino Machado sus-

pende na palma da mão todo o futuro da Eu-

ropa, impôe á ignorancia crassa do seu paiz

adoptivo um novo criterio de imparcialidade
que consiste em dar pancada para ambos os

lados, e ameca o imperador da Russia com a

publicacão dos telegrammas de parabens pelo
ũ

r-t^-

seu anniversario, que recebeu d uns sujeitos do

Rio; e ainsi de suite. como nos folhetins do

Matin...

Habituados, pois, a estes casos typicos de

hypertrophia. não temos razão de nos irritar-

mos com o sr. Bonanca. O inquerito da Repu-
blica presta, sob este ponfo de vista, um altis-

simo servico aos psychologos que se deem pa-

ciencia de nos esmiucar as parvoices.
Todavia, por outro lado, o inquerito nada

trará de util nem de interessante, vindo a ter o

mesmo destino que um outro acêrca da subli-

midade da lei de separacão, em que ao lado

do dr. Pinto Coelho appareceram o sr. Gra-

inha, uma professora primaria, e depois um sr.

operario Lucas apontoando varias considera-

gôes pitforescas.
Escolher um bello h'vro é das preoccupa-

côes mais difficeis, se nôs não especialisarmos
a belleza a que nos referirmos. Bello porquê e

em quê?
Na escripta, nas ideias, em prosa, em ver-

so, na encadernacão, na impressão typographi-
ca ? Ninguem sabe. E assim foi que o dr.

Eduardd de Sousa opinou que era be/fo livro

um simples frecho da Velhice do Padre Efer-

no. e a maior parte dos inquiridos afina pelo
mesmo tom elogioso apenas no campo liftera-

rio, n'uma pequena escala que vae do Sá, de

Anfonio Nobre, á Paixão de Maria do Céo.
de Carlos Malheiro Dias.

Dando, porém, como assente a belleza no

ferreno lifterario, as opiniôes emittidas accusam

ainda uma educacão intellectual curiosa, e de

todas ellas fica apenas a conclusão de que,
mesmo na lifterafura, não se procurou o mais

puro mas o de maior effeito. As obras indica-

das são na verdade perfeifissimas nos seus ge-

neros, excepto a do sr. Bonanca, porque a não

conhecemos, infelizmente. Mas, antes do Sá

não ha nada mais bello? E os nossos classicos,
e Vieira, e Camôes, e Sá de Miranda, e Ber-

nardim, e Gil Vicente, e Bernardes, e Rodri-

gues Lobo, e A. de Macedo, e Bocage, e Ca-

millo, e fantos oufros ?

Estas defficiencias nâo revelam falfa de gos-
to artistico, mosfram apenas uma perversão ra-

finée do mesmo gosto. Busca-se a impressão de

momento, não a perfeicão que perdura e fica

como um modêlo. Procura-se uma simples ex-

cifacão de sensibilidade. não a consoladora paz
das obras que o tempo não derruba e qne en-

cerram, para nôs, os verdadciros reílexos da

pujante intelligencia do homem.

E uma questão de femperamento e de edu-

cacão, mas na qual reside a explicacão bem

dolorosa de vivcrmos n'um paiz descebrado e

desorientado, que, na politica, na arte e na re-

ligião, transviou da sua linha tradiccional. E

quando fal acontece, não ha receio de se fallar
em decadencia.

F. V.
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Serôes ?rtidi_os o
D

VIII

Aventuras do alphabeto
coo

5."

S leftras do alphabeto tiveram tambem

as suas avenfuras financeiras!

Nenhum leitor que se preze des-

conhece o valor de cerfas lettras na chamada
numeracão romana ; mas creio

que pôucos sabem que mui-

fas oufras leftras do alphabe-
to, que não teem valor n'essa

numeracão o tiveram n'ôutras.

Vamos, pois, n'este serão pas-

sar uma revista ao valor de

cada uma d'ellas.

0 A, que hoje não empre-

gamos na numera£ão romana,

teve n'ella o valor de 500,

hoje representado pelo D, e

com uma linha horizontal so-

breposta valia 5:C00. E entre

os gregos valia... a unidade,
com uma virgula ou apostro-
phe sobreposta, e com o mes-

mo signal infraposto valia

1 ;CC0.

C B, para os gregos e

hebrcus, valia 2, e para os

lafinos 300 com um tra?o ou

lil sobreposto e 3:000 com

o fil por baixo. O C, na nu-

mcracão romana vale 100, e

com umtil sobreposto 100:000,

e depois d'um X vale 90. Os

gregos, sobrepondo-lhe o u

subpondo-lhe a virgula da-

vam-lhe respectivamenfe o va-

lor de 3 e 3:000 (ao gamma,
é claro, porque o c não exis-

lia no alphabeto grego).
0 D, com um I antepos-

to e mais elevado, valia 1 :0C0

enfre os romanos e com o

fraco sobreposfo 5:000, e en-

tre os gregos, com a costu-

mada virgula, 4 e 4:000. O

£ (é psilon) na Grecia, segun-
do a posicão do apostrophe, 5
e 5:000; mais tarde, quando
foi introduzido o é longo, ou efa, este valeu

8 e 8:000. O F, na edade media equivalia a

40 e com um trafo horizontal por baixo a

40.000. Quanto ao G, encontro n'um diccio-

nario hespanhol, que foi lettra usada com o

valor de 400, e com um tra?o por baixo, de

4:000. O mesmo fraz Domingos Vieira. mas

D

O

nem um nem outro dizem onde teve o G esses

valores.

O H, coitado, que nos alphabefos latinos e

neo-latinos representa tambem o eta grego, va-
lia enfre os romanos 200, e sob um traco ho-
rizontal 200:000. Esfa desventurada letfra bai-
xou de tanfa opulencia á miseria de não va-

ler nada, ou peor, de equivaler a nada... em

italiano. Os italianos, não confentes com terem

desferrado impiedosamente o h da sua lingua,
conservaram-Ihe apenas o nome ácca nas ex-

pressôes non valere un'acca, non capire un'ac-

A oragão no Horfo (Quadro de Nicolo Pussino)

ca : não valer um h. não perceber um h .- quer
dizer : nada ! O / tambem empobreceu ; na an-

figa numeracão romana valia 100 e na moder-

na 1 . Para se vingar do proximo, quando topa
adeanfe de si oufra lettra mais rica, rouba-lhe

uma unidade; assim X valle 10 e IX: nove. 0

_/, que eu saiba, nunca teve cofa^ão na bolsa,

Anno i l/lustragão Catholica PAG. 643



tcce Homo

(Quadro de Correggio)

por mofivos que levariam muito fempo a expli-
car aqui.

O K, diz Domingos Vieira, n'alguns antigos
escriptores significava 250 e com uma linha ho-
rizontal por cima valia 250.CCO. O L, nas mes-

mas condicôes, dcsigna 50 e 50:CC0. — Toitiq
aqui uma pitada, para rcspondcr a uma senho-
ra. chamada Laura. leifora da lllustracão Ca-
fholica. zeladora do bom nomc da leffra L, da

qual eu disse n'um dos serôes que tcm uma

chronica escandalosa. Pois minlvi rica scnhora
ficam-lhe muito bem csses sentimcntos, mas

creia quc fcz mal em sahir á cslacada para cîc-
fender a repulacão da inicial do scu lindo no-

mc. Desde já Ihe prometto quc scrci indulgcníc
para 'com as íraquezas das outras letfras, quc
emfim, são mulheres... Mas hci-dc pôr a calva
á mosfra a essa desavergonhada L, quc (cm cs-

candalisado foda a gente, não sô cm Porlucjc.l,
mas tambem em Hespanha, Franga. Ilalia. etc.

\'erá, verá.

0 felizardo /11, valia e valc na numcracão

romana 1 :0C0 e monfacla n'um fraco valc 1 mi-

Ihão! Em grego, 40 com aposfrophe em cima,
40:000 com apostrophe cm baixo, c subposfa a

oufras letfras numeracs indicava as centenas clc
milhar. O A. na Edade A.cdia, scgundo uns

autores, valeu 90. segundo oufros QC0, e com

um traco em cima 90:000 ou 900:000.

O O. que hoje represenfa um zero, valia
entre os gregos 70, e com a virgula infraposta

70:000; enfre os romanos 1 1 e com uma li-

nha por cima 1 1 :000. E quanto a tempo, era

enfre os antigos emblema da efernidade, por

não fer principio nem fim. Nos calendarios

do anno republicano francez represenfava o

ô." dia da década; posfo um fravessão de

nordeste a suduesfe enfre dois oo passam

esfcs a represcntar 100: 25
"

/0 vinfe e cin-

co por cenfo. ..

O P, na anfiga numeracão romaa valia

400 ou 400.000 infraposta a um traco ho-

rizonfal; enlre os gregos, segundo a accen-

tuacão 80 e 80:000. Nos bancos significa
protesfada, lctfra protesfada, o que é muifo

menos agradavel que encontra-la, com um g,
n'uma confa: pg. paga! O Q valeu entre os

romanos 500, e abrigado por um fraco ho-

rizonfal 500:000. O A'grego, segundo o cos-

fume, valia 100 ou 100:000. Nos exames, em

Porfugal, não vale grande coisa. como ini-

cial de reprovacão e rapoza... O 5 (signa)
na Grecia valia 200 ou 200000, c não devc

confundir-se com o oufro signal de sigma,
chamado sfi em grego, que valia 6 a 6:000.

O T, já foi abreviafura de 160 e, com

um traco por cima, de 160.000. O U. pro-

priamente, nunca feve, que eu saiba, valor

numeral; mas como elle corresponde ao y

ír=û<?==,z
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grego (é psiíon), valia lá, como sempre, 400

ou 400:000 e já não era barro! O V, que lhe

correspondia em Roma, vale 5 ou 5:000 com

um traco por cima. O X, é a lettra mais feliz,

porque não sô valia em Roma 10, e com um

tra^o por cima 10:000, mas mesmo na cama

finha valor; quer dizer: deitado valia 100. E

hoje, em problemas, o X vale tudo o que a

genfe quizer... Quem portanfo mais se lhe

aproxima é o Z, que como numeral valeu

2:000, e á sombra d'um trago 2 milhôes...—

que era o que o leifor queria agora, depois
d esta estafadorissima excursão financeira.

Pois não me queira mal, que se o assum-

pto era arido. não é culpa minha e no proxi-
mo serão recompensarei a sua paciencia. E

para ferminar e o consolar, dir-lhc-hci que se

q
eu quizesse teria levado mais longe esta espio-

D lhagão, sahindo dos ambitos lafinos, gregos e

phenicios. Assim, em arabe. o e/if, equivalente
ao e (no arabe, já o dissemos, não ha propria-
mente vogaes) vale hoje /, o B. (ba) 2; o T,

'

(ta) 400, o Ts (tsa) 500. o Dj (djim) 3, o H

(h'a) 8, o Kh' (kh'a) 600, o D (dal) 4, o Dz

(dzal) 700, o R (ra) 200, o Z (zaim), o T (ta')
9 etc,, pois ha bem 26 le:tras com valores nu-

meraes!... E mais lhe digo que a respeito da

maneira de contar e exprimir os numeros, dos

outros povos, muifo feremos que conversar ain-

da, e então saberá o leitor coisas mirabo-

lanfes...

Arthur Bivar.

O

LONDRES— Ceremonia inaugural da Fesfa de Dickens, realisada na sa/a da Camara de Ea/ing,
pe/o rei D. Manuei e rainha Augusfa Vicloria.

(ao centro D. Manueí e D. Augusta ladeados pelo presidente da Camara de Ealing e Sir Wilíiam Treloar)

Primeira apparicão de uma

noi\?a real em publico
ooo

A Rainha Augusfa Vicforia fez uma excellente impres-

são, no Salão Victoria, de Ealing, na ulfima semana, quan-

do ella procedeu á abertura da Festa de Dickens a -favor

do Asylo dos Enfrevados de Alíon. A Rainha, que está de

luto pelo fallecimento de sua avá, vesfia uma charmeuse

preta, com longo casaco de pelle escura, e ostenfava um D

elegante chapeu prefo com pennas brancas.

31

Miss /i-.i' Hawkesley, segunda neta o'e Charles Dickens,

D ofíerfou a sua Magestade um formoso bouquet.

,A Rainha Augusta Victoria, cqm bella voz, e na mais

pura e cuidada phrase ingleza, declarou aberta a solemni-

dade. e desejou á fête o maximo exifo.

.
O 'Rei Manuel, que a acompanhava, percorreu lodas

as installacôes com sua regia esposa e realisou muifas com-

pras.

(Exlrahido do imporlanle jornal de modas 'Lady's Pictorial-).
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vlDA INTENSí.
(PAGINAS D'ALÉM FRONTEIRAS)

OOO

D

O

cas da lucta que vae desenrollar-se é evidente-

mente o odio religioso. aquelle que mais cega e

mais exalta. Os protesfanfes querem dominar, im-

pôr principios e leis, aos catholicos irlandezes que
são a maioria e que são porfanto a fôrta. Nin-

guem pode prever as consequencias do confli-

cto... sob o seu ponfo de vista interno e muito

menos se poderá avaliar, até que ponfo, no cam-

po infernacional. o facfo pode constifuir uma

horrorosa ameaca.

Declarada a guerra, a Inglaterra que não

dispôe d'um grande exercito, terá evidenfemen-

fe que disfrahir algumas das gUarnigôes dos

seus barcos e ficará portanfo, com varios dos

seus monstros immobilisados, nos seus porfos

quesfão irlandeza do home rule,

aggravada agora, com a atfifude

hosfil dos protesfantes e dos ingle-
zes, parece assumir um aspecto inquiefanfe.
As pretencôes dos homerulisfas sinceramenfe

appoiadas pela maior parte dos conservadores,

callam tão profundamente na conviccão irlan-

deza que, se por infelicidade não são safisfei-

fas, a Irlanda irá afé ao fim. De-

pois da greve monstro dos mi-

neiros, dos consfantes e perigo-
sos desmandos das suifrageffes
ousadas, a Inglaterra está a bra-

gos com um novo perigo, uma

nova desgraca: a guerra civil.

A agitacão é enorme e aquel-
la calma disciplinada e fria, que
realisava a felicidade polifica
dos inglezes, parece, que por

encanto, se transformou n uma

irascibilidade perigosa. Odios ve-

Ihos. profundos, reaccenderam-se
de momento e com fal intensida-

de. que não ha calma ou ardil

que possa apagar o brasido in-

tenso das aspiragôes recalcadas...

A Inglaterra afravessa um

momento perigosissimo, fanto

mais, que uma das caracteristi- L/SBOA
— Trasladacão dos resfos mortaes de S. M. a rainha de

/ng/aferra Dona Cafharína de Braganga para o Panfheon

militares, não sendo d'extra-

nhar, porque em politica, infe-

lizmente, ludo se justifica, que

alguem aproveife d'essa momen-

tanea fraqueza. não para um

goJpe bellico, que seria impos-
sivel n'esta quadra revolta da

paz armada. mas para impôr á

orgulhosa Gran-Bretanha, tran-

sigencias e concessôes. que não

poderá recusar na sua situacão

fão critica.

Tenho esperancas de que o

governo. que agora obteve uma

grande votacão, ha-de saber do-
minar-se c animado do mais al-

to pafriotismo. resolverá essa

gravissima questão. E' que nin-

guem pode, d'animo leve, pre-
ver até onde chegará a irrita-

LISBOA—A sahida da egrej'a dasChagas depois d'uma conferencia ?ão, o desespero da Irlanda,
Quaresmal do eminenfe orador sagrado P. Fernandes de Casfro ferida no que tem de mais sa-

grada: as suas cren«;as e o seu

desfino politico.
L_*

(Cliché _o phot. am. sr. Pedro Sotto-Mayor)
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LISBOA—O funeral de Ramiro Pinfo. que foi morfo á porta do Gymnasio no dia do especfaculo
de carídade em beneficio dos amnisfiados polificos pobres. O corfejo funebre a caminho do cemiterio.

E já que hoje Ihes fallo sô de coisas inter-

nacionaes nada alegres, nada consoladoras,

porque o destino assim quer, não posso deixar

de dizer-lhes que me enche d'amargura e de in-

certeza tambem o convenio commercial firmado,
ha dias. entre a Hespanha e a Ifalia. Depois do

0
D

drid, esfe facto constitue uma seria ameaca pa-
ra os nossos interesses, tanto mais, que os pro-
ducfos favorecidos pelo novo convenio são pre-
cisamenfe aquelles. que constituem a base da

nossa exportacão para o reino visinho.

A cordealidade arrasfa-nos a esta melindro-
fracasso ruidoso das negociacôes do tratado de _.. sa situacáo. Depois d'outubro de 910 a repu-
commercio enfre os gabinetes de Lisboa e'Ma- O blica levou-nos para o isolamenfo polilico no

LISBOA—Oufro aspecío do corfejo iunebre.

(Clichés do nosso corresp. phot. de Lisboa.)
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campo internacional. como agora mais preoccu-
D fo das nacôes. gracas á intelligencia d um

,r _ .

°
, . 1 T_ • l' -, !_. I... .....,l. ,,-,., ,

pada com o formigar dos seus adeptos e as

suas luctas intestinas nos arrasta inconsciente

para o isolamenfo economico.

O que fem feito afinal a chancellaria dema

grande Rei e d'um grande desvenfurado..

Desde enfão, todos os Bismarks republica-
nos. fem-nos collocado n'esta trisfe situacão de

isolamento que sô verdadeiramente senfe quem
v_y _|uc iciii icuu annai a -.iiau»_>_ii — i iu u.mu- ._,,_,.__...^...~

^
— —

gogica no sentido d'estreitar as nossas relacôes n anda cá por fôra a ver com verdadeira magua

PxIO TINTO--A festa a S. Ber_.o

A egreja onde se fesfejou S. Benfo

Por motivo da exfinc(;ão da culfual rcalisou-se esle anno na parochial egreja de Rio Tinfo a fesfividade a S. Benfo

que leve uma concorrencia deveras corrsideravel.

commerciaes com os outros paizes?

E' certo, que a imprensa, logo a se-

guir á revolucão, reclamou, cantcu

pela tuba da fama, a diplomacia
vermelha, que negociara o accordo

com a Franca, que o pobre na sui

cegueira facciosa ou no seu imp_>

dor profissional, atirava ao mundo,

como beneficio do novo rcgimen.

Mas ncm isso foi obra sua. A Mo-

narchia deixara-lhe já o accordo

negociado, como lhe deixara tam-

bem assignados e firmados conver-

côes e tratados, que constifuiam a

garantia dos nossos interesses e quc

são o mais insuspeito testemunho,

da habilissima politica internacional

dos ultimos annos, que Portugal vi-

veu feliz e considerado, no concei- RIO TINTO — Um aspecto da romaria
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como nos julgam e como nos consideram,
nos cenjros europeus.

Triumphos diplomaticos, embora peze q

á cordealidade perfida do actual Presiden-

te do Conselho, sô actualmente conheco

dois:—a demolicão do monumento deCa-

môes e o facto alegre, das habifués equi-
vocas do Luna-Park, terem bafido, ha not-

tes, perante o Paris das emo^ôes e das

pandegas o fado nacional.

Valha-nos ao menos isso...

JOSÉ DE FARIA MACHADO.

__Pe__r?d-icioI
coo

firmando-a. Era novo: vinte sete annos apenas,
e comtudo as auctoridades nunca hesitaram em

Ihe confiar o governo d'um salvavidas.

E Saint-Malo a Paimpol, ou

melhor, em toda a costa bre-

tã, raro se vira marinheiro

melhor, mais delicado que JoãoMariaLe

Gouelen. Os velhos lobos do mar apontavam
aos novos a superioridade de João Maria, con-

RIO TINTO—A compra da louca

(Cliclié.. de .T. d'Azevedo pliol. d i «111. Calli».)

O pae de João Maria, valente marinheiro,

5RflGfl«fl festa dos Passos em Crespos

Å procissão sahindo da egrej'a parochial

Devido aos esforcos de Mgr. Manuel Joaquim Aranfes, zelosissimo parocho de Crespos, realisou-se domingo da Pai-

xão, n'aquella freguezia, uma imponenfissima procissão dos Passos.

A concorrencia de líeis foi exfraordinaria indo de Braga muifas familias assistir áquella fesfa religiosa.
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tambem morrera, annos antes, em noite de bor-

rasca, que lhe despedacou o barco nos roche-

dos de Kermor. João Maria ficou sô com a

mãe, e bem que lograssem certo confôrfo, por-

que era feliz na pesca e possuia uma das me-

Ihores chalupas dos arredores, João Maria en-

frou de se enfastiar.

Com os annos veiu-lhe o desejo de crear fa-

milia, de perpetuar a raca dos Gouelen, pesca-
dores infrepidos, de coracão de bronze e mus-

culos de "aco. Pouco depois boquejava-se que

João Maria casava em breve com a Ivonne,

uma rapariga de Paimpol. Os proprios invejo-

sos, que sempre os ha, não podiam deixar de

0 Precisamenfe na vespera embarcara João

3 Maria na chalupa, para uma campanha no alfo

mar, resisfindo aos rogos e supplicas da mulher

e da filha. Conhecem, com certeza. a pesca de

arrasto. de que vivem fantos marinheiros fran-

cezes nas cosfas da Mancha. O arrasto é uma

rêde solida e immensa, immergida por meio de

pesos a grande profundidade. Um bom arrasto

pode custar uns cem mil reis. A chalupa é um

barco, solido e resisfente, capaz de aguentar o

mar, por furioso que esteja.
João Maria, desde que possuia a chalupa,

D via-se muitas vezes obrigado pelo mau fempo, a

__. bolinar na costa antes de entrar no porto. Mas
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admirar o escolha. Nunca se vira

par mais ajuslado, assim no physico
como no moral. Perdurou em Paim-

pol o echo da bcc'.a d'estes dois

mancebcs, geralmenfc sstimados.

Presíes augmentou a felicidedc

do cesel o nascimenlo d 'uma pc-

quenilo, e, cmbora o pae tivesse

prcferido um f:iho. confinuou rei-

nendo no lar a mesma atmosphera
dc tranquillidede teliz,

Uma noite. noite bem funesta,

desencadeou-se de improviso uma

ferrivel lempestade. O mar, perfido
e mau, embraveceu. Fogo do ceu

e ondas pereciem querer abracer-se

n um amplexo destruidor. Na ma-

nhã seguinte a praia estava junca-
da de destrogos revessados pelo
mar.

\ú__\

CRESPOS— O enconfro

CRESPOS—Um aspecto da procissâo
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CRESPOS— O andor do Senhor dos Paisos

tempestade como aquella nunca elle vira. Ivor-

ne não pregou olhos em toda a noite. De ma-

drugada desceu á praia, a ver se entre os des-

trocos havia algum da Esperanca. Explorado
tudo bem. e convencida de que se enganara,

u
C_3

o

CRESPOS—O andor da Virgem

volfou a casa onde Joanninha, a pequenifa, dor-
mia confiada á guarda d'uma vizinha.

Vinha mais animada. João Maria. apanhe-
do pelo vento no mar, voltaria decerto á farde

ou no dia seguinfe. Mas volfaria. com certe-

CRESPOS O rev. parocho conduzindo sob o pa/h'o o Sanfo Lenho
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LEQA DO BALIO-A procissão dos Passos

O povo esperando a sahida da procissâo

za... Nâo se chamava Esperanca a chalupa?
Ah, a Esperanqa não voltou ! Esperou em

vão todo o dia, e o seguinte, e todos os ou-

tros ; em vão os olhos de Ivonne. queimados

pela febre e pelas lagrimas, procuraram no

horizonte a vela bem conhecida. Nada appare-

cia que semelhasse a Esperanca !

Impossivel conservar a menor illusão: a che-

lupa perdêra-se no mar. despedacada pela terr,-

pesfadc contra algum rocKedo ou rcvessada á

praia, longe, muito longe... Ivonne, perdidas as

esperancas. vestiu luto, consagrando-se loda á

n

n

Um grupo de raparigas aguardando a

passagem de procissão

D

0

O-i esfandarfes que iam é frenfe da procissâo

educacão da filha, muito nova ainda para ava-

liar a perda enorme que acabava de soffrer.

A viuva, em pequena, aprendera a costurar.

Enlregou-se ao trabalho, a ver se encontrava

lenilivo, á dôr, ao desespêro que a invadira

dêsde aquclle transe imprevisto.
Rodaram annos. Ivonne, viuva aos vinte, ia

chegando aos trinta; a educacão de Joanninha

estava concluida. A pouco e pouco. o tempo
foi suavizando a dôr profunda. e o veu do es-

quecimento foi cahindo sobre o marinheiro per-
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dido. Decerto a recordacão do marido perdu-
rava gravada no coracão da viuva ; mas os

contornos da querida imagem foram-se esbaten-

do com o tempo, ennevoando-se lentamente, até

desapparecer de todo,

Chegou um dia em que um raio de felicida-

de subiu do coracão ao rosto da joven viuva.

Foi quando um vizinho, da guarda fiscal, um

bello moco.Jhe deu a entender que seria muito

feliz unindo o seu destino ao d'ella. O primeiro

impulso de Ivonne foi recusar. Não jurara ella

consagrar toda a sua vida á memoria do morto

O
D

^ Andor do Senhor dos Passos

e á educacáo de Joanninha? Mas a ideia de tor-

nar a casar foi penetrando como gôtta em ro-

cha, senão o cerebro, pelo menos o [coracão
da viuva.

Até que, vencida na lucta inferior, a mão

de Ivonne pousou um dia na do valente e gar-

boso rapaz. Consentiu. Pouco depois casaram,

sem ruido nem festa. E na pequenina vivenda

onde reinara fanto tempo a trisfeza, raiou nova

D

O

Andor da Virgem da Soledade

aurora de felicidade. Até Joanninha, encantada

com a bondade do padrasfo, não tardou em

fazê-lo quinhoeiro da affeicão que guardara pa-

ra o desapparecido.
(Continúa)

A. DE ROCQUE.

Fastos do Catholicismo
ooo

Monumento a Palestrlna

Sabem que 3 Egreja é accusada, intransigente-
mente, de anti-esthetica, de retrograda e de outras

coisas mais.

Uma prova do contrario acaba de nos dar Sua

Santidade. Na cidade em que nasceu Palestrina,
vae-se erigir uma estatua, em honra do grande mes-

tre da musica classica, do eminente contrapontista,
creador da polyphonia sagrada, gloria, por isso, do
Catholicismo cujo culto tanto embellezou com os

altissimos recursos da sua arte.

A Commissão encarregada de levar a effeito

essa consagraqão recebeu de Sua Santidade, para
as despezas que é necessario fazer, a quantia de

umas mil liras, (quatro centos mil reis).

Um aspecfo da procissão

O Pji'h'o sob o qual é condu-
"

zido o Sanfo Lenho

(CJichés de J. d'Azevedo

phot. da«Ill. Cath»).
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LISBOA— Tribunal marcial. O conselho de guerra que Julgou o general sr. Eausfo Cuedes.

capitão de mar e guerra Gomes Andrea e o fenenfe Lobo Pimenfel, accusados de ferem tomado

parfe nos aconfecimcníos de 27 de Abril

(Cliché do nosso correp. ji'iot. dr Lisbon)

No Instituto Biblico

Para remedear o grande mal

da preversão do sentido do Sa-

grado Texto, que alguns criticos

se atreviam a fazer, cspecialmen-

te os philosophos modcrnistas, os

modernistas exegetas, creou Pio

X em Roma um Instituto Biblico

Pontificio, que muitos trabalhos

de investigaqão escripturistica tem

feito já.

Entre esses deve citar-se as

proposi^ôes analysadas e duvidas

resolvidas acerca dos Evangelhos,

e de outros livros; e, n'outra or-

dem de trabalhos a dissertac^ão

que no dia 1 d'este mez leu n'cs-

se Instituto o rev. P. Lino Muril-

lo, jesuita hespanhol, teve por

thema : «As pretensas phases, no

pensan.ento; ou j concepqão dou-

trinal, paulina.»

BRAGA-Å yisita do snr. Ministro da Justípa

-Aspecfo geral da 'gare* da es-

fag£o do caminho de ferro por

occasião da manifesfacão feita ao

snr. dr. Manuel Monfeiro, minis-

fro da jusfiga e depuíados drs.

Domingos Pereira e Joaquim de

Oliveira.

2—O corfejo seguindo pela rua do

Côrvo em direcgão á Camara

Municipal.
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Este estudo que reconhece em S. Paulo unida-

de de pensamento, foi uma bella conferencia exege-

tica, que com razão captivou a attencão do egregio
auditorio que unanimemente encheu de elogios e

felicita^ôes o sabio dissertante.

Um archipelago convertido

ao catho-icisnio

0 archipelago de Tuamotu, situado a Este de
Tahiti comprehende umas oitenta ilhas

que apenas se elevam sete ou oito me-

tros acima do nivel das aguas. Vistas

de longe parecem deliciosos oasis de

verdura no meio das aguas do oceano,
ainda que realmente constituem esco-

Ihos perigosissimos qtie os honĸ-ns

mais experimcntados receiam. Apezar
d'isso os missionarios do S. Cora^ão
conseguiram lá penetrar. Uma das ilhas
merece especial mengão; c!iama-se He-
reheretol. Foram dois honiens fugidos
de um presidio que llies levaram a fé.

Conseguiram cscapar á vigilancia dos
seus carcereiros e n'uma fragil barqui-
nha se cntregaram á mercê dasondis.

Vogaram mais de 600 milhas, sem

mais alimento do que um pouco de cô-
co. Extenuados chegaram ao archipcla-
go, onde reinava o paganismo.

Os recem-chegados não levavam

comsigo riquezas nem thesouros nem

sciencia que constitue o orgulho do
mundo civilisadø, mas melhor do que
isso Ievavam a sciencia das sciencias,
que é o conhecimento do verdadeiro
Deus- BRAGA—

Na pequena povoagão ainda sub- ã- ;ane/Jå

O

mersa nas superstiqôes idolatras fizeram conhecer,
amar e servir a Jesus Christo. Ensinaram aos seus

hospedes as oracôes e o pouco cathecismo que sa-

biam, conseguindo desthronar os idolos, e fazer

d'aquelle povo uma pequena christandade «de de-

sejo», á espera de que viesse um missionario rege-
nera-la com o santo baptismo como afortunadamen-
te não tardou muito em succeder.

Os missionarios do Sagrado Coracão continua-
ram a sua obra de . evangelisagão, extendendo-a a

todo o archipelago. R. C.

O snr. dr. Manuel Monfeiro, minisfro da justica
da carruagem, despedindo-se dos seus amigos

BRAGA—Parfida do comboio que conduziu ao Porfo o sr. dr. Manuel Monfeiro.
vendo-se na recfaguarda o depufado snr. dr. Domingos Pereira despedindo-se dos seus corre/igionanos
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noOT, do es-^nâeii^o

~:___srz-r^

O aviador HanouiIIe.

MADRID—D. Gabriel Maura -\- com os seus amigos e correligionarios depois de fer

realisado uma conferencia no Cenfro Maurisfa
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